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I Execução do Convênio 
 
I . 1  Avaliação de Cumprimento de Metas  
 
I . 1 . 1     Avaliação Físico Financeiro -   
 

Associação de Pais e Amigos dos Surdos de Campinas 
Resumo Geral*  - Demonstrativo  de Produção SIA -  Ano 2013 

 
 Físico Executado 

Plano de Trabalho Conveniado/Mês 
Média do 1º 

Quadrimestre 
Média do 2º 

Quadrimestre 
Média do 3º 

Quadrimestre 

Média Anual  
(parcial jan 

a jul/13) 

% Anual x 
Conveniado 

 
Procedimentos Ambulatoriais 

Jan a Abr  Mai a Dez  
1.326 1.613  1.450  66,63% 

2.186 2.152 

Total 2.186 2.152 1.326 1.613 0 1.450  66,63% 

 

 Físico Executado 

Plano de Trabalho Conveniado/Mês 
Média do 1º 

Quadrimestre 
Média do 2º 

Quadrimestre 
Média do 3º 

Quadrimestre 

Média Anual  
(parcial jan 

a jul/13) 

% Anual x 
Conveniado 

 
Procedimentos Ambulatoriais 

Jan a Abr  Mai a Dez  
19.932,75 23.547,63  1.450  59,36% 

34.954,30  37.829,22  

Total 34.954,30  37.829,22  19.932,75 23.547,63 0 1.450  59,36% 

 
Como podemos observar na tabela acima, a Instituição não vem cumprindo a meta física estabelecida, apresentando em 
média mensal de 66,63% da produção desta meta, mas no relatório mensal foi constatado um aumento gradual em direção 
do cumprimento. 
Em junho a Instituição demonstrou uma queda ainda maior na produção,43,82%, devido ao envio equivocado dos relatório 
de produção junto  à Coordenadoria de Avaliação e Controle (CAC) , porém em julho a produção foi reapresentada 
juntamente com a produção do mês, demonstrando um percecentual de 111,00%. 
 
OBS: O mês de agosto que pertence ao 2º Quadrimestre e não está demonstrado pois esta produção está sendo avaliada 
pela CAC  dentro do prazo regular, mas no relatório do 3ºQuadrimestre apresentaremos a avaliação referente a agosto.  

Associação de Pais e Amigos de Surdos de Campinas - APASCAMP

Plano de Trabalho - Assistência Ambulatorial

Jan/13 Fev/13 Mar/13 Abr/13 Mai/13 Jun/13 Jul/13 Ago/13 Set/13 Out/13 Nov/13 Dez/13 Média Total

Físico Conveniado
2.186 2.186 2.186 2.214 2.152 2.152 2.152 2.175 15.228 

Executado 
1.156 1.269 1.453 1.428 1.500 943 2.398 1.450 10.147 

% 52,88% 58,05% 66,47% 64,50% 69,70% 43,82% 111,43% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 66,63% 66,63%

Jan/13 Fev/13 Mar/13 Abr/13 Mai/13 Jun/13 Jul/13 Ago/13 Set/13 Out/13 Nov/13 Dez/13 Média Total

34.954,30 34.954,30 34.954,30 34.954,30 37.829,22 37.829,22 37.829,22 36.186,41 253.304,86 

Executado 
21.186,70 17.827,59 20.303,84 20.412,90 20.176,80 23.283,93 27.182,18 21.481,99 150.373,94 

% 60,61% 51,00% 58,09% 58,40% 53,34% 61,55% 71,85% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 59,36% 59,36%

Financeiro 

Conveniado
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Conclusão: 
 
A Instituição  não vem cumprindo o percentual das metas conveniadas, mesmo a partir de maio quando foi feito um novo 
Termo de Convênio, o que aponta para uma revisão da FPO através de Termo Aditivo solicitando redução dos recursos, 
mas com a avaliação de que o encaminhamento da rede via sol não tem prenchido as vagas, e  a constatação da existência 
de uma demanda reprimida para procedimentos de diagnóstico, conclui-se que temos  que avaliar este fluxo. 
 
 I.1 .2  Qualidade da Assistência Técnica: 

 
Conclusão: 
 
Podemos afirmar  que esta Entidade vem executando o objeto do convênio com muita qualidade na assistência integral às 
pessoas deficiência auditiva, e que está inserida na rede municipal de atenção às pessoas de todas as idades, com 
deficiência auditiva, e a inserção junto à rede básica deverá ser qualificada no 3º quadrimestre. 
Os serviços de diagnóstico da deficiência auditiva foram ofertados pela APASCAMP  através do sistema sol , mas não 
foram preenchidos 100%  das vagas 
Na avaliação da demanda, constatamos no entanto que existe demanda reprimida no sistema para os procedimentos de 
diagnóstico em deficiência auditiva. 
Os serviços prestados pela Entidade foram  realizados por equipe multidisciplinar, desde o momento do diagnóstico da 
deficiência auditiva, sua expressão  no contexto familiar e escolar, à construção do projeto terapêutico singular 
O processo de reabilitação esteve sempre voltado para autonomia, adaptação ao convívio na escola, na família, lazer, 
cultura  e empregabilidade . 
O atendimento em grupo e ou individual dentro da linha de atenção integral foram ofertados aos usuários, seus 
familiares,aos professores de escolas regulares nas quais estes usuários estão inseridos. 
Foram ofertados procedimentos de adaptação ao uso do aparelho auditivo em campo aos usuários que em seu projeto 
terapêtico singular apontou a necessidade.  
 
 
II Propostas de Melhorias na gestão da linha de cuidado à pessoa com deficiência visual  
 

•  Acompanhar o sistema SOL  com mais frequência em conjunto com o Departamento de Saúde   e instituir um 
controle quinzenal junto à conveniada através de um relatório acerca do prenchimento das vagas e o absenteísmo. 

 
• Apresentar aos Centros de Saúde, o Plano de Trabalho do convênio, estabelecer melhor comunicação entre a 

APASCAMP e a rede 
 

• Estabelecer um periodicidade de reuniões com Poli I e CHOV, serviços que encaminham para diagnóstico de 
deficiência auditiva à Instituição, com objetivo de entender o não prenchimento das vagas no SOL , assim como 
o nº de absenteísmo. 

 
• Promover a qualificação da comunicação entre a  APASCAMP responsável pela reabilitação e o setor da 

PUC responsável pela concessão de aparelhos auditivos. 
 
 
 
 
 
 
 
Osmarina F. Chieranda Ruiz   
Coordenadora do Convênio  
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